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Nova AliançaNova Aliança
26º DOMINGO DO TEMPO COMUM

“Ninguém faz milagres em meu nome para depois falar mal de mim”. Amados irmãos e 
irmãs, a liturgia deste domingo apresenta-nos a liberdade de Deus em comunicar os seus 
dons. Jesus põe de sobreaviso seus discípulos contra a tentação de quererem monopolizar 
os dons divinos. Com isso, somos convidados a aceitar com humildade os ensinamentos que 
nos chegam por meio de nossos semelhantes e, assim, ser preservados do orgulho. Iniciemos 
nossa celebração na certeza de que “o testemunho do Senhor é fiel, sabedoria dos humildes”. 
Cantemos!

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS
 

1. CANTO DE ABERTURA
(Eu sou o caminho / José Acácio Santana)
Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Eu 
sou o caminho, a verdade e a vida
1. Guardo no meu coração tua Palavra para 
não te ofender.
2. Tua fala permanece para sempre é eterna 
como o céu. 
3. Minha boca sempre canta tua Palavra pois 
são justos teus preceitos.

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to. - Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para ser-
mos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor (pausa).
- Confessemos os nossos pecados:
- Confesso a Deus Todo-Poderoso e a vós, 
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes 
por pensamentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha tão grande 
culpa. E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que rogueis 
por mim a Deus, nosso Senhor!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, que mostrais vos-
so poder sobretudo no perdão e na misericór-
dia, derramai sempre em nós a vossa graça, 
para que, caminhando ao encontro das vossas 
promessas, alcancemos os bens que nos re-
servais. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Nm 11,25-29)
Leitura do Livro dos Números.
Naqueles dias, 25o Senhor desceu na nuvem 
e falou a Moisés. Retirou um pouco do espí-
rito que Moisés possuía e o deu aos setenta 
anciãos. Assim que repousou sobre eles o es-
pírito, puseram-se a profetizar, mas não conti-
nuaram. 26Dois homens, porém, tinham ficado 
no acampamento. Um chamava-se Eldad e o 
outro Medad. O espírito repousou igualmen-
te sobre os dois, que estavam na lista mas 
não tinham ido à Tenda, e eles profetizavam 
no acampamento. 27Um jovem correu a avi-
sar Moisés que Eldad e Medad estavam pro-
fetizando no acampamento. 28Josué, filho de 
Num, ajudante de Moisés desde a juventude, 
disse: “Moisés, meu Senhor, manda que eles 



se calem!” 29Moisés respondeu: “Tens ciúmes 
por mim? Quem dera que todo o povo do Se-
nhor fosse profeta, e que o Senhor lhe conce-
desse o seu espírito!” 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 18 (19))
- A lei do Senhor Deus é perfeita, alegria ao 
coração.
- A lei do Senhor Deus é perfeita, conforto para 
a alma! O testemunho do Senhor é fiel, sabe-
doria dos humildes.
- É puro o temor do Senhor, imutável para 
sempre. Os julgamentos do Senhor são corre-
tos e justos igualmente.
- E vosso servo, instruído por elas, se empe-
nha em guardá-las. Mas quem pode perceber 
suas faltas? Perdoai as que não vejo!
- E preservai o vosso servo do orgulho: não 
domine sobre mim! E assim puro, eu serei 
preservado dos delitos mais perversos!

8. SEGUNDA LEITURA (Tg  5,1-6)
Leitura da Carta de São Tiago.
1E agora, ricos, chorai e gemei, por causa das 
desgraças que estão para cair sobre vós. 2Vos-
sa riqueza está apodrecendo, e vossas roupas 
estão carcomidas pelas traças. 3Vosso ouro e 
vossa prata estão enferrujados, e a ferrugem 
deles vai servir de testemunho contra vós e 
devorar vossas carnes, como fogo! Amon-
toastes tesouros nos últimos dias. 4Vede: o 
salário dos trabalhadores que ceifaram os 
vossos campos, que vós deixastes de pagar, 
está gritando, e o clamor dos trabalhadores 
chegou aos ouvidos do Senhor Todo-Podero-
so. 5Vós vivestes luxuosamente na terra, entre-
gues à boa vida, cevando os vossos corações 
para o dia da matança. 6Condenastes o justo e 
o assassinastes; ele não resiste a vós. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mc 9,38-43.45.47-48)
Aleluia, aleluia, aleluia.
- Vossa palavra é verdade, orienta e dá vigor; 
na verdade santifica vosso povo, ó Senhor!

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 38João disse a Jesus: “Mes-
tre, vimos um homem expulsar demônios em 
teu nome. Mas nós o proibimos, porque ele 
não nos segue”. 39Jesus disse: “Não o proi-
bais, pois ninguém faz milagres em meu nome 

para depois falar mal de mim. 40Quem não é 
contra nós é a nosso favor. 41Em verdade eu 
vos digo: quem vos der a beber um copo de 
água, porque sois de Cristo, não ficará sem 
receber a sua recompensa. 42E, se alguém es-
candalizar um destes pequeninos que creem, 
melhor seria que fosse jogado no mar com 
uma pedra de moinho amarrada ao pescoço. 

43Se tua mão te leva a pecar, corta-a! É melhor 
entrar na Vida sem uma das mãos, do que, 
tendo as duas, ir para o inferno, para o fogo 
que nunca se apaga. 45Se teu pé te leva a pe-
car, corta-o! É melhor entrar na Vida sem um 
dos pés, do que, tendo os dois, ser jogado no 
inferno. 47Se teu olho te leva a pecar, arranca-
-o! É melhor entrar no Reino de Deus com um 
olho só, do que, tendo os dois, ser jogado no 
inferno, 48”onde o verme deles não morre, e o 
fogo não se apaga’”. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador do 
céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, / donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na comunhão dos 
santos; / na remissão dos pecados; / na ressur-
reição da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
- Peçamos a Deus que acolha nossas orações 
e nos torne dignos de suas bênçãos. Atentos 
aos apelos de Deus Pai e movidos pela ação 
do Espírito Santo, oremos: 
- Pelo Vosso Divino, amor, atendei-nos Se-
nhor. 
1. Pelos pastores da Igreja, em especial o 
Papa Francisco e nosso Bispo Dom César, 
para que reconheçam na Palavra de Deus, a 
sua voz que age no mundo, rezemos. 
2. Pelos pessoas que são conduzidas pelo Es-
pírito Santo, pelos que fecham o coração aos 
seus apelos e pelos que têm inveja dos dons 
alheios, rezemos. 
3. Pela nossa comunidade, para que não se 
feche em si mesma, mas seja capaz e escutar 
a todos e perceber a voz de Deus, rezemos.  
4. Pelos que, entre nós, são imagem de Jesus, 
pelos que rejeitam a intolerância e a vaidade 
e pelos que procuram ser fiéis ao Evangelho, 
rezemos.
- Pai, que em Cristo, vosso Filho, nos fizestes 
conhecer vosso plano de salvação, ajudai-nos 
a conhecer seus sinais no coração e na boa 



vontade de todos os homens. Por Cristo, nos-
so Senhor. 
- Amém!

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
(Bendito sejais / Frei Luiz Turra)
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! Sentir-se 
Igreja reunida a celebrar. Apresentando os fru-
tos do caminho No pão e vinho, ofertas deste 
altar.
Bendito sejais por todos os dons! Bendito 
sejais pelo vinho e pelo pão! Bendito, ben-
dito, Bendito seja Deus para sempre
2. Que grande bênção servir nesta missão. 
Missão de Cristo, tarefa do cristão. Tornar-se 
Igreja, formar comunidade, ser solidário, tor-
nar-se um povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mesma fé. Ter 
esperança a um mundo bem melhor. Na ca-
ridade sentir-se familiares. Lutando juntos em 
nome de Senhor

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, ...

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus de misericórdia, que esta oferenda 
vos seja agradável e possa abrir para nós a 
fonte de toda bênção. Por Cristo, nosso Se-
nhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA 
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS VI C

- O Senhor esteja convosco …

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação, dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Pai santo, Senhor do céu e da 
terra, por Cristo, Senhor nosso. Pela vossa 
Palavra criastes o universo e em vossa justi-
ça tudo governais. Tendo-se encarnado, vós 
nos destes o vosso Filho como mediador. Ele 
nos dirigiu a vossa palavra, convidando-nos 
a seguir seus passos. Ele é o caminho que 
conduz para vós, a verdade que nos liberta 
e a vida que nos enche de alegria. Por vosso 
filho, reunis em uma só família os homens e 
as mulheres criados para a glória de vosso 
nome, reunidos pelo sangue de sua cruz e 
marcados com o selo do vosso Espírito. Por 
essa razão, agora e sempre, nós nos unimos 
à multidão dos anjos e dos santos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo... 
Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, 
ó Deus, que amais os seres humanos e sem-
pre os assistis no caminho da vida. Na verda-
de, é bendito o vosso Filho, presente no meio 

de nós, quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos revela 
as Escrituras e parte o pão para nós.
- O vosso filho permaneça entre nós!
Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santificar 
estes dons do pão e do vinho, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo † e o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo.
- Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante a última 
ceia, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando 
o cálice em suas mãos, deu graças novamen-
te e o entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS, PARA A 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Salvador do mundo, salvai-nos, vós que 
nos libertastes pela cruz e ressurreição!
Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de 
Cristo, vosso filho, nosso salvador, que pela 
paixão e morte de cruz fizestes entrar na gló-
ria da ressurreição e colocastes à vossa direi-
ta, anunciamos a obra do vosso amor até que 
ele venha, e vos oferecemos o pão da vida e 
o cálice da bênção. Olhai com bondade para 
a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresenta-
mos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força do Espí-
rito do vosso amor, sejamos contados, agora 
e por toda a eternidade, entre os membros 
do vosso filho, cujo Corpo e Sangue comun-
gamos.
- Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pela participação neste mistério, ó Pai to-
do-poderoso, santificai-nos pelo Espírito e 
concedei que nos tornemos semelhantes 
à imagem de vosso filho. Fortalecei-nos na 
unidade, em comunhão com o nosso Papa 
Francisco e o nosso Bispo Cesar, com todos 
os bispos, presbíteros e diáconos e todo o 
vosso povo.
- O vosso Espírito nos una num só corpo!
Fazei que todos os membros da Igreja, à luz da 
fé, saibam reconhecer os sinais dos tempos e 
empenhe-se, de verdade, no serviço do Evan-
gelho. Tornai-nos abertos e disponíveis para to-
dos, para que possamos partilhar as dores e as 
angústias, as alegrias e as esperanças, e andar 
juntos no caminho do vosso reino.
- Caminhamos no amor e na alegria!
Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que 
adormeceram na paz do vosso Cristo, e de to-
dos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
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acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, 
no dia da ressurreição, a plenitude da vida.
- Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregri-
nação terrestre, chegarmos todos à morada 
eterna, onde viveremos para sempre convos-
co. E em comunhão com a bem-aventurada 
Virgem Maria, com São José, seu esposo, 
com os Apóstolos e Mártires e todos os san-
tos, vos louvaremos e glorificaremos, por Je-
sus Cristo, vosso filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados 
pela sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito de Cristo ressuscitado, saudai-
-vos com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou a luz do mundo; quem me segue não 
andará nas trevas, mas terá a luz da vida. Eis o 
Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) ...

17. CANTO DA COMUNHÃO
(Vejam / Frei Fabreti)
1. Vejam: Eu andei pelas vilas, apontei as saídas 
como o Pai me pediu Portas eu cheguei para 
abri-las, eu curei as feridas como nunca se viu.
Por onde formos também nós que brilhe 
a tua luz. Fala, Senhor, na nossa voz, em 
nossa vida. Nosso caminho então conduz, 
queremos ser assim. Que o pão da vida nos 
revigore em nosso “sim”.
2. Vejam: Fiz de novo a leitura das raízes da 
vida que meu Pai vê melhor. Luzes acen-

di com brandura, para a ovelha perdida não 
medi meu suor. 
3. Vejam: Procurei bem aqueles que ninguém 
procurava e falei de meu Pai. Pobres, a espe-
rança que é deles eu não quis ver escrava de 
um poder que retrai. 
4. Vejam: Semeei consciência nos caminhos 
do povo, pois o Pai quer assim. Tramas, en-
frentei prepotência dos que temem o novo, 
qual perigo sem fim. 
5. Vejam: Eu quebrei as algemas, levantei os 
caídos, do meu Pai fui as mãos. Laços, recusei 
os esquemas, Eu não quero oprimidos, quero 
um povo de irmãos. 
6. Vejam: Procurei ser bem claro; o meu reino 
é diverso, não precisa de Rei. Tronos, outro 
jeito mais raro de juntar os dispersos o meu 
Pai tem por lei. 
7. Vejam: Do meu Pai a vontade eu cumpri 
passo a passo, foi pra isso que eu vim. Dores, 
enfrentei a maldade, mesmo frente ao fracas-
so eu mantive meu “sim”. 
8. Vejam, fui além das fronteiras, espalhei boa-
-nova: Todos filhos de Deus. Vida, não se dei-
xe nas beiras, quem quiser maior prova venha 
ser um dos meus.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, que a comunhão nesta 
Eucaristia renove a nossa vida para que, par-
ticipando da paixão de Cristo neste mistério, e 
anunciando a sua morte, sejamos herdeiros da 
sua glória. Por Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Que Deus Todo-Poderoso vos livre sempre 
de toda adversidade e derrame sobre vós as 
suas bênçãos. - Amém.
- Torne os vossos corações atentos à sua pa-
lavra, a fim de que transbordeis de alegria di-
vina. - Amém.
- Assim, abraçando o bem e a justiça, possais 
correr sempre pelo caminho dos mandamen-
tos divinos e tornar-vos coerdeiros dos santos. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. - Amém.
- Levai a todos a alegria do Senhor ressusci-
tado; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


